
6 DE DEZEMBRO: À DESCOBERTA DE NÓS ATRAVÉS DA CIÊNCIA E DA 
ARTE 

Era cedo e, numa sexta-feira que poderia assemelha-se a tantas outras sextas-feiras 
de um dia de aulas normal, acorremos à escola para novas aprendizagens. No entanto, este 
dia estava destinado à diferença: a aprendizagem far-se-ia a algumas dezenas de 
quilómetros para Norte, em busca de vestígios do passado, em busca de nós – de quem 
fomos, de quem somos, sentados nos ombros de sucessivas gerações de homens e mulheres 
que nos precederam. 

Uma vez juntos, depressa nos afastámos do bulício da cidade para nos encontrarmos 
no meio de nenhures. Melhor: para entrarmos em diálogo com a natureza, onde o silêncio se 
escuta e tudo nos transporta para outro tempo, um tempo remoto do qual restam apenas 
vestígios. Mais ainda: para realizar atividades no Centro Interpretativo de S. Lourenço, 
orientadas pela arqueóloga Ana Paula Almeida e pela técnica de conservação e restauro Elsa 
Teixeira. 

DE UM ESPAÇO EXÍGUO PARA UM MAR DE HISTÓRIAS 

Como definir o ofício do arqueólogo? Qual é o seu objeto de estudo? Com que 
instrumentos exerce o seu trabalho de achamento de vestígios do passado? Com quem 
coopera na busca do conhecimento rigoroso acerca de tempos idos?  O que distingue um 
arqueólogo dum antropólogo? E qual a diferença entre este e o paleontólogo? E que papel 
desempenha um técnico de conservação e restauro? E o que será a ‘dendrocronologia’, essa 
palavra oriunda da Grécia, que viajou para enriquecer o nosso léxico e a nossa forma de 
observar o mundo? Eis algumas das questões cujas respostas, em diálogo de descoberta, nos 
foram simpaticamente desvendadas ainda antes de entrarmos numa sala exígua através de 
uma parede basculante, alta e quadrangular. Aí, os protagonistas são os objetos de outrora, 
que brilham sobre o fundo propositadamente negro – há que deixar os artefactos brilhar, 
captar a atenção dos visitantes, aguçar a sua curiosidade, conduzi-los à descoberta. 

Ali dentro, as perguntas sucedem-se em catadupa: “O que estão a ver? O que é este 
objeto? E aquele? De onde viria? Como terá chegado até aqui? Quantos anos terá? Será 
antigo ou contemporâneo? Terá vindo de um lugar próximo ou de um lugar distante? Qual 
seria a sua função? 

Abençoada seja a tecnologia dos “Porquês?”, essa tecnologia perene que tanto terá 
contribuído para a evolução da humanidade e que, neste centro interpretativo, deixou 
alunos e professores com a curiosidade ao rubro para a atividade que se seguiria. 

DESCOBRINDO EM GRUPO 

Logo à chegada, os alunos foram divididos em quatro grupos e foi-lhes explicada a 
metodologia de trabalho: em grupos de 4 / 5 elementos, com a ajuda de grelhas e de 
excertos informativos, de imagens e de artefactos, iriam descobrir aspetos diversificados de 
quatro objetos: um grupo estudaria o anverso de um denário romano e outro focar-se-ia no 
seu reverso; a um terceiro grupo, caberia o estudo de um prato de oferendas de S. Cristóvão; 
um último grupo focar-se-ia num ‘cadaste’ encontrado próximo dali, em Belinho, Esposende. 

Que história(s) nos conta cada objeto? A que século(s) devemos associá-los? Qual a 
sua proveniência? De que materiais são feitos? Um grande mapa do Império Romano, 
colorido e aposto numa parede com informação diversa acerca das regiões onde se 
encontravam os diversos materiais, bem como as rotas comerciais por onde circulavam, foi 
igualmente uma profícua fonte de informação, a juntar às restantes, disponibilizadas aos 
participantes. 



As interações entre alunos e, pontualmente com os docentes e dinamizadoras, 
decorreram de forma ativa e empenhada, com cada grupo a preparar a súmula do que 
aprendera para a comunicar aos presentes: cada porta-voz iria apresentar as descobertas 
dos seus pares e pavimentar o trabalho futuro. Sim, o trabalho futuro, a desenvolver em 
fases posteriores. 

CONHECER E RECRIAR – ALGUNS DESAFIOS 

Observados os objetos e conhecendo um pouco da sua história secular, foi a vez de 
cada porta-voz partilhar a informação recolhida, atiçando, assim, a curiosidade dos 
elementos dos restantes grupos. No entanto, este foi apenas o início da implementação do 
projeto, realizado no âmbito do Sciart ERASMUS, que agrega diversos países europeus e 
assenta numa abordagem interdisciplinar rumo ao conhecimento e à ação. 

Para o futuro, foram lançados diversos desafios: partindo do que conhecem, é 
esperado que os alunos criem objetos artísticos (como poemas, músicas ou colagens) e 
informativos (entrevistas ou podcasts, por exemplo). A julgar pelo entusiasmo dos 
intervenientes, espera-se uma torrente de criatividade, ancorada no conhecimento 
adquirido nesta sexta-feira incomum. 

A TERMINAR: UM FILME, UMA VISITA FURTIVA E UM ALMOÇO DE CELEBRAÇÃO 

Já na etapa final da nossa visita, fomos convidados a ver uma curta-metragem 
animada que nos transportou para um tempo em que tudo ou quase tudo era diferente das 
nossas vivências atuais. O protagonista, um jovem de nome Caturro (?) , que ali terá vivido 
há dois milénios, fez-nos uma visita guiada pela sua aldeia, mostrando-nos como viviam e 
como se relacionavam os nossos antepassados. Depois, foi a vez de os mais lestos e curiosos 
se abeirarem de construções de antanho, circulares, de pedra, aninhadas numa elevação 
rochosa, resguardadas por árvores altíssimas onde a brisa murmura ecos de um passado 
distante. 

O almoço que terminou esta visita de estudo foi uma celebração das descobertas 
feitas e da partilha de saberes. Além disso, como o espírito também se alimenta da beleza, 
uma visita rápida à costa e breves momentos a observar o mar culminaram a jornada que os 
alunos do 8.º A e os seus professores guardarão na memória enriquecida e transformada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


